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Elogios ao WEB3




“Web3 é um livro genial e oportuno que deve ser lido por qualquer pessoa que queira entender como a próxima geração da internet pode nos ajudar a construir uma cidade e um futuro melhores.”




— Francis Suarez, prefeito de Miami




“O novo livro de Tapscott aborda, com clareza e olhar atento ao futuro, a magnitude da transformação das redes criptográficas, não se limitando a dinheiro e a serviços financeiros — elas reinventarão indústrias inteiras. Os líderes devem compreender a inovação moderna ou correm o risco de ficar para trás.”




— Kristin Smith, CEO da Blockchain Association




“Com o surgimento da IA generativa, do metaverso e da próxima geração de blockchain, a Web3 é atualmente uma plataforma revolucionária para inovadores reconstruírem o mundo dos negócios e a economia global, rumo a uma nova era de prosperidade. Neste livro extraordinário, vemos como fazer isso.”




— Klaus Schwab, presidente do Fórum Econômico Mundial




“Tapscott faz um excelente trabalho ao esmiuçar o impacto da Web3. Escrito por uma das principais vozes e por um dos pensadores da tecnologia blockchain, este é um livro indispensável em qualquer biblioteca, seja física ou digital.”




— Angie Lau, editora-chefe e co-CEO da Forkast Labs




“Alex Tapscott escreveu o livro que esperávamos. Web3 é o guia essencial da próxima era da internet para líderes empresariais, formuladores de políticas, cidadãos e todos os que se preocupam com a liberdade econômica e com o futuro do comércio.”




— Exmo. J. Christopher Giancarlo, ex-presidente da Comissão de Negociação de Contratos Futuros de Commodities dos EUA




“Elucidativo, animado e divertido de ler. Toda pessoa curiosa e preocupada com o futuro do comércio, da cultura e da sociedade deveria ler esta obra.”




— Yat Siu, cofundador da Animoca Brands




“Leitura obrigatória para quem quer estar um passo à frente. Como Tapscott tem experiência em antever o futuro, todos devemos prestar atenção.”




— Tyler Winklevoss, CEO da Gemini




“Leitura imprescindível para todas as almas curiosas que se preocupam com as maneiras fascinantes pelas quais a Web3 moldará o comércio, a cultura e a sociedade.”




— Pplpleasr, artista multidisciplinar




“Web3 salienta como a propriedade digital, o blockchain e a computação espacial reinventarão os negócios e as indústrias. Tapscott fornece uma plataforma importante para os líderes enquanto se desviam dos obstáculos nesse novo porvir.”




— Paul Daugherty, diretor executivo do grupo de tecnologia e CTO da Accenture




“Ler os insights de Tapscott é como ativar um radar de longo alcance em seu cérebro.”




— Matt Roszak, presidente e cofundador da Bloq




“Visão geral e acessível, completamente fundamentada nas pesquisas da tecnologia Web3 e de seus muitos casos de uso.”




— Tim Beiko, core developer da Ethereum




“Este livro será fundamental para compreender o que está por vir, iluminando o caminho desde um movimento marginal até uma disrupção de grande impacto.”




— Roneil Rumburg, cofundador  e CEO da Audius




“A Web3 tem o potencial de desestruturar a economia da experiência ao fundir os mundos digital e físico, possibilitando que empresas em rápida evolução PROSPEREM. A visão de Tapscott para o futuro confere aos líderes a capacidade de mobilizar a tecnologia de forma estratégica à medida que a Web3 amadurece nos próximos anos.”




— Bill McDermott, CEO da ServiceNow




“Leitura essencial para quem quer saber por que a internet com propriedade integrada, ou Web3, é tão importante.”




— Aleksander Leonard Larsen, cofundador e COO da Sky Mavis




“Excelente! Uma onda de inovação está prestes a mudar as nossas vidas — oportunidade para um futuro melhor, se participarmos da sua formação hoje.”




— Beryl Li, cofundadora da Yield Guild Games




“Tapscott analisa a imensa promessa — bem como os perigos — da Web3 com grande clareza e discernimento.”




— Sim Tshabalala, CEO e diretor executivo do Grupo Standard Bank




“Tapscott explora a nova fronteira, abrindo novas perspectivas para o futuro extraordinário e mágico. Leia para entender melhor para onde esses inovadores estão nos levando.”




— Tim Draper, fundador e diretor administrativo da Draper Associates




“Há 35 anos, Don Tapscott começou a me aconselhar de forma genial sobre o que significava o mundo se tornar digital. Agora, seu filho, Alex, está nos levando ainda mais adiante com os mesmos dons de imparcialidade, de discernimento e de compreensão do mundo que nos rodeia.”




— Bob Rae, embaixador e representante permanente do Canadá nas  Nações Unidas em Nova York




“Guia primordial para uma transformação profunda: Tapscott esboça os alicerces da emergente economia de propriedade digital.”




— Brett Winton, futurista-chefe da Ark Investment Management




“O novo livro de Tapscott examina criteriosamente o profundo impacto cultural da Web3. Leitura obrigatória para qualquer pessoa interessada na próxima fronteira da Web.”




— Allen Lau, sócio fundador da Two Small Fish Ventures, cofundador e ex-CEO do Wattpad




“Uma prévia fascinante do futuro de nosso cenário digital, social e técnico em constante crescimento, abordando riscos e oportunidades, fornecendo insights únicos sobre os pontos de alavancagem do futuro digital.”




— Tony Scott, presidente e CEO da Intrusion




“A Web3 mudará fundamentalmente a forma como os serviços de internet evoluem. Leitura essencial para entender a Web3 e o papel que o blockchain desempenhará em sua evolução.”




— Darren Entwistle, CEO da Telus Communications, Inc.




“O novo livro de Tapscott, Web3, é uma revelação. É aconselhável que inovadores ao redor do mundo leiam esta obra antes de traçarem suas trajetórias.”




— John Ruffolo, fundador e sócio-gerente da Maverix




“Ferramenta indispensável para entender a Web3 no momento em que o sonho de uma internet mais descentralizada e controlada pelo usuário está prestes a se tornar uma realidade amplamente reconhecida.”




— Camila Russo, fundadora do The Defiant e autora do livro The Infinite Machine




“Alex Tapscott apresenta uma visão abrangente e acessível sobre a Web3 e de sua promessa para inovação livre de barreiras de permissão, propriedade descentralizada e oportunidades criativas e econômicas para todos. Além de ser um guia indispensável para o nosso futuro, é também guia para inovadores, usuários, formuladores de políticas e curiosos em tecnologia.”




— Perianne Boring, fundadora e CEO da Chamber of Digital Commerce




“Tapscott ilumina com maestria o caminho para o nosso futuro digital, que se alinha perfeitamente com Dubai e com as ambições digitais dos Emirados Árabes Unidos. Guia muito necessário para a era da Web3.”




— Marwan Al Zarouni, CEO do Dubai Blockchain Center




“A Web3 prevê uma internet descentralizada que empodera pessoas e que transforma as indústrias. Alex Tapscott escreveu outro clássico atemporal.”




— Jirayut “Topp” Srupsrisopa, fundador e CEO do grupo Bitkub




“Como investidor e autor, Alex Tapscott tem tecnologia em seu DNA. Sua nova obra combina conhecimento tecnológico com insights altamente práticos e compreensão precisa do rumo que a tecnologia está nos levando. Web3 é leitura obrigatória, um plano prático e convincente para o futuro.”




— Stuart Crainer, cofundador da Thinkers50




“Um livro espetacular e envolvente, com potencial de redefinir a conversa sobre criptografia, mostrando como uma nova Web e uma nova internet são forças poderosas e sem precedentes para a prosperidade.”




— Tamara Haasen, presidente da Input Output
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INTRODUÇÃO




O Vale do Silício já foi chamado de Ilhas Galápagos da Tecnologia devido à combinação singular de talento, dinheiro, tecnologia, cultura e pesquisa e desenvolvimento governamental, resultando em diversas espécies de empreendedores de tecnologia que fundaram as gigantescas empresas atuais de internet.[1] A World Wide Web foi inventada por Sir Tim Berners-Lee, cientista da computação inglês do CERN (Organização Europeia Para Pesquisa Nuclear), na Suíça, mas foi comercializada nos Estados Unidos.




Desta vez é diferente. A Web3, tema deste livro, está surgindo em uma época em que as ferramentas tecnológicas e o capital humano estão mais distribuídos do que nunca. Em 1993, enquanto os pioneiros da Web arquitetavam a primeira fronteira online, metade do mundo nunca tinha feito uma chamada telefônica. Atualmente, mais de dois terços das pessoas no planeta têm um smartphone conectado à internet.[2] Expandindo a ideia de William Gibson, autor de ficção científica, o futuro já está aqui e o seu talento e tecnologia estão distribuídos quase igualmente. Se a Web1 e a Web2 democratizaram o acesso à informação e facilitaram a interação e a colaboração online, a Web3 nos fornece um conjunto mais poderoso de ferramentas para ganhar dinheiro, ser proprietário de ativos e construir riqueza em condições de concorrência globalmente equitativas, descentralizando o poder e a influência nesse processo. Se a disseminação da tecnologia efetivamente torna o mundo “mais plano”, a Web3 será um rolo compressor.




Comecei a escrever sobre Bitcoin em 2014, antes da palavra Web3 fazer parte da linguagem cotidiana. Como banqueiro de investimento de profissão e charterholder certificado pela CFA em finanças tradicionais (o que meus amigos da Web3 chamariam de pessoa “TradFi”), pensei que estava investigando uma nova tecnologia financeira.




Em 2015, comecei um projeto de pesquisa maior com Don Tapscott, meu pai. Publicamos nossas descobertas em um livro, Blockchain Revolution. Durante a pesquisa, tive a epifania de que a nova tecnologia de uso geral estava inaugurando uma nova internet de valor que mudaria tudo. Na época, isso não era óbvio para quem não fazia parte do nosso meio, e fomos alvos de ceticismo, naquele momento e agora. Em 2016, quando o Blockchain Revolution foi lançado, o valor total de mercado de todos os ativos digitais, o que chamamos de tokens no livro, e a classe fundamental de ativos da Web3, estava avaliada em cerca de US$10 bilhões. Se toda a indústria fosse uma empresa de capital aberto, teria conseguido entrar no índice S&P 500, mas com dificuldades. A Gap, vendedora de calças cáqui, valia mais do que toda a indústria da Web3. Hoje, os ativos da Web3 valem cem vezes mais. O livro impactou as pessoas e foi beneficiado por um timing impecável (veja, melhor ser sortudo do que esperto!), sendo traduzido em vinte idiomas diferentes em todo o mundo.




Desde 2016, viajei por quase quarenta países, visitei todos os continentes, exceto a Antártida, e me reuni com empresários locais, formuladores de políticas, líderes empresariais e pessoas comuns. O que mais me impressionou é como a inovação da Web3 é globalmente distribuída. Os aviões se tornaram máquinas do tempo, transportando-me para diferentes “futuros”: Para Istambul, onde muitos cidadãos preferem armazenar valor e fazer transações em moedas digitais. Para Singapura, a base da indústria emergente Web3 da Ásia. Para a Tailândia, em que os usuários da internet estão usando o conjunto de ferramentas da Web3 para criar novos empregos online. Para Dubai, onde o governo fez da Web3 o eixo de um plano mais amplo a fim de atrair talentos e capital globais. Para Londres, onde, em junho de 2023, o primeiro-ministro britânico Rishi Sunak compartilhou sua determinação em “transformar o Reino Unido no centro mundial da Web3”.[3] Já em Toronto, que foi líder da Web3 por um momento, me senti como Marty McFly, pousando em um milharal da década de 1950.




Em minhas viagens, também vi como era a disseminação de equívocos comuns sobre a tecnologia, propagados por alguns meios de comunicação, empresas e líderes governamentais. Eles criaram obstáculos ao empreendedorismo da Web3. Trata-se também de um fenômeno global, em que ao redor do mundo os poderosos do velho paradigma têm dificuldades para adotar o novo. Eles ressaltam o colapso da FTX em 2022, uma proeminente bolsa de criptomoedas, e as falências de credores de criptografia, como Celsius e Voyager, para justificar suas preocupações acerca da Web3: que essa tecnologia nova, apesar de inovadora e útil quando controlada por bancos centrais ou grandes empresas, representa impacto líquido negativo para a sociedade quando à mercê do livre mercado.[4] Isso dá novas formas de empreendimentos arriscados aos especuladores e novas ferramentas aos criminosos para fugir ao cumprimento da lei. Na realidade, podemos atribuir o colapso dessas empresas não à tecnologia, mas sim à arrogância daqueles que a ostentavam.




Os acontecimentos de 2022 deturparam ainda mais a perspectiva da Web3, aumentando meu senso de urgência em relação à análise abrangente do que estava acontecendo. Assim como ocorre com qualquer setor novo, muitas startups estão tentando construir esse futuro, porém muitas delas impactarão pouco ou minimamente na transformação. Isso é normal. Embora este livro apresente histórias e insights de dezenas de criadores, inventores e sonhadores, não se trata das circunstâncias de nenhuma organização, pessoa ou empresa. Não compartilharei boatos do setor nem previsões do preço de qualquer ativo. Com certeza, os tokens são fundamentais para a Web3. Muitos deles se tornarão tremendamente valiosos, sobretudo aqueles que representam propriedade dos protocolos fundamentais ou de algumas das organizações mais disruptivas. Mas caso esteja em busca de metas de preço [price targets] ou de conselhos de investimento, procure outro lugar. Este é um livro de conceitos duradouros, não de estratégias de entrada e saída de capital. Uso dados como pontos de comparação no tempo. Aqui é um espaço de inovação tão dinâmico e volátil que os leitores precisarão consultar minhas fontes para obter os dados mais recentes.




Esta obra também não é um estudo abrangente sobre todos os players dessa indústria nova. Fazer isso no tempo que me foi atribuído seria impossível. Há uma década, os autores de livros podiam telefonar para cada criador de determinada área conforme redigia o manuscrito. Isso não existe mais. Neste livro, tento construir pontes entre as ilhas no arquipélago do conhecimento da Web3, parafraseando a metáfora da biblioteca criada pela historiadora Irene Vallejo.[5] Em termos leigos, eu ligo os pontos.




Dito isso, este livro se baseia em meia década de pesquisa, investimento, prática e colaboração na Web3. Em 2017, Don e eu inauguramos o Blockchain Research Institute, que conduziu mais de uma centena de projetos de pesquisa sobre o impacto do blockchain e da Web3 em todos os setores, desde assistência médica e serviços financeiros até energia e entretenimento. Essas pesquisas fundamentaram muitas das ideias deste livro.




Também realizei mais de cinquenta entrevistas para esta obra. A Web3 é, antes de mais nada, uma fronteira econômica, por isso eu quis falar com os pioneiros com mentalidade empresarial, como Yat Siu, cofundador da Animoca Brands. Siu conseguiu o primeiro emprego ainda adolescente na Atari, na década de 1980, e se deparou com a Web3 em 2017. Mais tarde, apostou o futuro de sua empresa nisso e financiou muitos dos maiores inovadores de jogos da Web3. Há uma década, Jeremy Allaire teve a ideia de criar o “HTTP for money”, uma ferramenta de pagamento nativa da internet para dólares e outras moedas. Sua empresa, a Circle, criou a stablecoin USDC, que até 2022 gerou um total de US$8,6 trilhões em transações on-chain.[6] Sunny Aggarwal, outro pioneiro, abandonou a Universidade da Califórnia em Berkeley depois que um professor de ciência da computação se recusou a deixá-lo faltar em uma prova para participar de um meetup sobre a Web3. Ele fundou a Osmosis, uma exchange de criptomoedas (ou plataforma digital de criptomoedas) descentralizada que possibilita transações peer-to-peer sem dificuldades em dezenas de ativos diferentes. No meu podcast, DeFi Decoded, outro inventor, Anatoly Yakovenko, explicou como percebeu que o monopólio dos smartphones da Apple e do Google estava prejudicando o desenvolvimento de aplicativos Web3 na sua plataforma Solana. Por isso, Yakovenko lançou um celular e um sistema operacional concorrentes.




Conversamos com tecnólogos e os chamados “core developers” que estão construindo a infraestrutura essencial da Web3. Conversamos com Tim Beiko, um core developer da Ethereum, que trabalhou com outras pessoas para implantar uma atualização de rede conhecida como “the merge”. É mais ou menos como trocar os motores de um jato supersônico que transporta US$200 bilhões em carga durante o voo, sem nem mesmo desequilibrar o carrinho de bebidas. Nossa discussão com Kevin Owocki e Scott Moore da Gitcoin, que forneceu milhões em doações para empreendedores sociais na Web3, foi esclarecedora e inspiradora. Jimmy Wales, fundador da Wikipédia, tinha a mente aberta em relação à Web3, mas era cético quanto aos benefícios que a Wikipédia poderia tirar dela. Muitos executivos nos contaram como passaram da ideia de que as “blockchains empresariais” fechadas eram as exterminadoras desta tecnologia para a compreensão de que as redes públicas eram a verdadeira inovação, como aconteceu com a Web. Os céticos da Web3 compartilharam suas queixas (algumas delas são válidas) comigo.




Jesse Walden, do Variant Fund, e Arianna Simpson, da Andreessen Horowitz, ambos capitalistas de risco, falaram como suas jornadas pessoais os levaram à Web3. Chris Giancarlo, ex-presidente da Comissão de Negociação de Contratos Futuros de Commodities dos EUA, fez ponderações sobre a direção da regulação e da política da Web3, assim como Sheila Warren e Kristin Smith, que lideram os grupos de defesa Crypto Council for Innovation e Blockchain Association, respectivamente, em Washington DC.




A Web3 também é uma fronteira cultural, isso fica evidente em conversas com artistas da Web3, como o pseudônimo pplpleasr, que está reimaginando o storytelling, e Jessie Nickson-Lopez, roteirista de séries de sucesso, como Narcos: México e Stranger Things, que trabalha como empreendedora da Web3 com sua startup, a MV3. Ela quer ressignificar Hollywood. Diversos executivos de videogames das Filipinas e de outros lugares me contaram como a Web3 capacita desenvolvedores dos países do Sul Global e sedentos por dinheiro com ferramentas que financiam projetos novos, elevando o poder criativo de grupos normalmente marginalizados. A cultura precisa de modelo novo de negócios. A Web3 possibilita isso. Um artista filipino de 8 anos chamado Sevi vende suas pinturas como NFTs para o público global, arrecadando dinheiro suficiente para pagar seu tratamento de autismo e destacando de forma contundente o impacto social da Web3. Essas entrevistas, minha leitura aprofundada e os milhões de dólares de pesquisa do Blockchain Research Institute constituem os alicerces para este estudo da Web3.




Este livro é para todos que se preocupam com o futuro e que querem desempenhar um papel na sua formação. Talvez você seja um estudante avaliando suas opções de carreira ou um executivo tentando entender o que a Web3 significa para o seu negócio. Talvez você tenha um subemprego na África ou na Índia e veja uma oportunidade de se conectar ao grupo global de mão de obra da Web3 e trabalhar para uma de suas organizações autônomas descentralizadas, conhecidas como DAOs, talvez seja um empreendedor social no setor sem fins lucrativos e esteja avaliando diferentes maneiras de arrecadar fundos ou interagir com cidadãos jovens. Você pode ser um artista ou um storyteller explorando como as ferramentas Web3 podem reconhecer sua criatividade, talvez seja um político que queira atrair investimentos para sua cidade, estado ou país ou, talvez, seja um cidadão que sente que a Web e o mundo poderiam ser melhores e mais justos.




A Web3 é a próxima fronteira econômica e cultural da internet. Algumas fronteiras apenas são transponíveis por especialistas e exigem grandes quantidades de capital ou de força sobre-humana, como escalar o Monte Everest ou viajar para Marte. Todas as fronteiras apresentam riscos e recompensas. No entanto, as mais ricas em oportunidades da história muitas vezes foram desbravadas por pessoas comuns, ou, pelo menos, por aquelas corajosas o suficiente ou motivadas pelas circunstâncias a arrumar seus pertences e embarcar em uma jornada rumo ao desconhecido. Até o explorador mais corajoso precisa de um guia. Espero humildemente que este seja útil.
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PARTE I
DISRUPÇÕES
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Capítulo 1
A Web Está Entrando na Terceira Era




Volta e meia, uma tecnologia nova surge, revoluciona a ordem social e transforma a economia profunda e inesperadamente. Em 1440, a invenção da prensa tipográfica por Johannes Gutenberg democratizou os livros e o conhecimento (para os alfabetizados) e, quase 80 anos após sua invenção, ajudou Martinho Lutero a divulgar as 95 teses que questionavam o dogma da igreja, inaugurando a Reforma. Isso também criou uma era de folhetos, ficção popular e barata, pornografia e publicidade impressa. Em 1776, a máquina a vapor de James Watt estimulou a incipiente era industrial, remodelou drasticamente o mundo natural, originando novos ramos de atividades, como ferrovias e telegrafia, gigantes corporativos, como a US Steel de Andrew Carnegie e a Standard Oil de John D. Rockefeller, e sindicatos como a American Federation of Labor [Federação Norte-Americana do Trabalho] (mais tarde AFL-CIO).




Na década de 1920, a mercantilização das comunicações wireless, do inventor italiano Guglielmo Marconi, pela Radio Corporation of America, que transmitia notícias ao vivo e tinha programação patrocinada por empresas, criou uma nova mídia de massa e cultura consumista, e mudou de forma radical a política, já que autocratas e políticos das democracias recorriam às transmissões de rádio — alcançando os lares dos pobres e da classe média emergente — com o intuito de disseminar medo e esperança em igual medida.




Na segunda metade do século XX, a Guerra Fria e a corrida espacial aceleraram a convergência entre processamento computacional e comunicações, proporcionando-nos outra inovação: a internet. Concebida originalmente na década de 1960, a fim de manter os centros de comando dos EUA operacionais em caso de ataque, na década de 1990, a internet foi comercializada como World Wide Web, inventada por Tim Berners-Lee, pelo navegador web Mosaic, de Marc Andreessen. A internet e, especificamente a Web, já havia alterado nosso mundo de forma profunda. Atualmente, está entrando em uma nova era que promete, mais uma vez, transformar todos os ramos de atividades, a sociedade e a cultura.




A primeira era da Web, agora conhecida como Web1 (1992–2002), a chamada Read-Only Web [Web Somente Leitura], foi um meio de transmissão que ressignificou digitalmente informações como correspondências, revistas, catálogos, jornais e anúncios. A Wired, revista impressa, iniciou o negócio de anúncios em banners, e corporações em todo o mundo substituíram seus departamentos de correspondência interna e materiais de marketing por sites. Apesar de conseguirem ler informações online, os usuários não conseguiam interagir com elas. A Web1 democratizou o acesso à informação para aqueles com computadores conectados, mas era estática e unidirecional. Os usuários eram receptores passivos do conteúdo de outras pessoas. Algumas das entidades mais conhecidas da Web1, como Encyclopaedia Britannica Online, AOL, Lycos e AltaVista, se inspiraram em predecessores da internet.




O uso das palavras página e mail, (v.g., “página web” que alguém “publicava” e “electronic mail” [correio eletrônico]), diz muito: o modelo mental enraizara-se no papel e na publicação. As criações da Web1 eram esqueumórficas, ou seja, versões digitais de produtos, de serviços preexistentes ou de modelos de negócios.[1] Às vezes, a primeira versão de um produto ou serviço novo se assemelha à versão antiga, em uma ou mais dimensões, pois o designer ou o público-alvo do designer não consegue imaginar um futuro completamente diferente. Muitas vezes, designers e empreendedores aproveitam aspectos de produtos antigos com o objetivo de ajudar seu público-alvo a realizar a transição para o novo, de modo que o novo lhes pareça mais familiar. Por exemplo, os fabricantes das primeiras lâmpadas elétricas as conceberam como chamas de velas. Ícones de computador, como lixeiras, pastas de arquivos e aplicações de e-mail são outro exemplo. Por anos, os primeiros carros da Tesla tinham grades frontais proeminentes, mesmo que carros elétricos não precisem delas.[2]




Segundo Chris Dixon, da empresa de capital de risco Andreessen Horowitz, “o superpoder da Web1 foi aproveitar as capacidades dos desenvolvedores externos e, como consequência, tornar-se um sistema administrado por protocolos abertos. Qualquer pessoa podia chegar e criar algo — sites, camadas de aplicações e de infraestrutura em todos os níveis. A Web1 tinha o desenvolvimento impulsionado pela comunidade, que considero uma força muito poderosa”.[3]




O estouro da bolha pontocom em 2000/2001 criou a necessidade de um novo tipo de Web. Graças a algumas inovações tecnológicas importantes, a Web se tornou um meio de colaboração e de processamento, chamado Web2, ou Web Read-Write [Web Leitura e Escrita] (2002–2020), com ferramentas para criar, compartilhar e discutir conteúdo, fazendo com que a Web fosse utilizada de formas inesperadas.[4] Usando o jargão da programação de computadores, todo mundo podia “escrever” na Web, adicionando o próprio conteúdo. Formaram-se comunidades e organizações nativas da internet. Veja a Wikipédia. Seus cofundadores, Jimmy Wales e Larry Sanger, convidaram voluntários para contribuir ou para traduzir artigos, desenvolvendo um importante recurso global no processo.




Por mais que a Wikipédia e outras organizações voluntárias fossem as guardiãs do conteúdo, não o controlavam nem eram proprietárias dos serviços e do desenvolvimento de suas páginas.[5] Por outro lado, gigantes das mídias sociais, como Facebook e Twitter, possibilitaram que as pessoas criassem e publicassem o próprio conteúdo, formassem grupos e colaborassem online, ainda que os usuários não pudessem atribuir claramente direitos de propriedade ao conteúdo, e não tivessem voz na governança dessas plataformas. Como resultado, “os interesses econômicos das maiores plataformas da internet [eram e] estão insuficientemente alinhados com os contribuidores mais valiosos: seus usuários”.[6] A Web2 aliada aos dispositivos móveis constituíram monopólios naturais em diversas áreas, desde pesquisa às redes sociais, e-commerce até sistemas operacionais móveis. De acordo com Dixon: “Estávamos acostumados com CBS, NBC, ABC. Agora temos Facebook, Google, Amazon, Apple”.[7]




As Deficiências da Velha Web




A formidável invenção de Tim Berners-Lee continua sendo força motriz de imenso bem para o mundo, mas ficou aquém em aspectos fundamentais, como o próprio Berners-Lee reconheceu. Trinta anos após a World Wide Web entrar em operação, ele escreveu no Guardian acerca de seu legado, incluindo os “incentivos perversos” que estimularam “modelos de receita com base em anúncios que recompensam financeiramente o clickbait e a disseminação viral de desinformação” e “o tom colérico e polarizado, assim como a qualidade do discurso online”.[8]




Mark Zuckerberg, do Facebook, uniu-se a Jeff Bezos, da Amazon, e a Sergey Brin e Larry Page, do Google, como magnatas do novo petróleo: dados de usuários gerados a partir da atenção deles, que foram fracionados, analisados e vendidos a anunciantes. Com a união de assistentes digitais pessoais, de telefonia celular e de conectividade 3G surgiu o smartphone, colocando nas mãos de bilhões de pessoas supercomputadores online. A câmera do smartphone fez de todo mundo um documentarista das próprias vidas, transmitindo uma enxurrada de dados. A mobilidade combinada com o Sistema de Posicionamento Global (GPS) desencadeou as chamadas plataformas de “economia compartilhada” a fim de empacotar e vender a capacidade excedente de outras pessoas. Claro que economia compartilhada é um termo equivocado: com a Uber Technologies Inc., por exemplo, os motoristas compartilham seu tempo e recursos, mas não participam do lucro da plataforma e não têm voz na forma como a Uber a administra. Da mesma forma, os passageiros tornam essas redes valiosas, apesar de não terem participação econômica ou de governança na Uber, a menos que sejam investidores institucionais ou pessoas do círculo interno da empresa.[9]




Berners-Lee e os defensores da Web3 compartilham preocupações sobre a Web2. No entanto, ele não está entusiasmado com a blockchain, uma das principais tecnologias da Web3, como solução para esses problemas. “Protocolos de blockchain podem ser bons para algumas coisas, mas não são bons para o Solid”, alega Berners-Lee, falando do próprio projeto para descentralizar a Web e melhorar a privacidade, ao mesmo tempo em que coloca os dados nas mãos dos usuários da internet. Em sua opinião, blockchains são “demasiadamente lentas, caras e públicas. O armazenamento de dados pessoais tem que ser rápido, barato e privado”.[10]




Berners-Lee também expressou sua frustração com o fato de as pessoas não diferenciarem ou confundirem o termo “Web3” com o que ele chama de “Web 3.0”, referindo-se à “web semântica”, em que os computadores leem e processam dados da Web em benefício de todos.[11] Segundo ele, deveríamos simplesmente ignorar a “Web3”, pois ela não é de forma alguma a Web. Em certo sentido, ele tem razão. A Web3, como conceito, ainda está se desenvolvendo; é uma ruptura radical com a tecnologia e com a arquitetura originais da Web. Além disso, o projeto Solid de Berners-Lee poderia ajudar a solucionar os problemas de captura e de propriedade de dados que ele e outros têm identificado na Web2. Quando o criador da World Wide Web fala do futuro da rede, devemos ouvi-lo.




OS DEFENSORES DA WEB2 ACREDITAM que a nova Web editável eliminaria os intermediários. Ao contrário, os gigantes da Web2 simplesmente se tornaram os novos intermediários. Quando o governo da Austrália promulgou uma nova lei exigindo que o Facebook, o Google e outros pagassem aos veículos australianos de notícias para exibir os links destes, o Facebook respondeu bloqueando todo o conteúdo de notícias em um país em que 39% das pessoas buscam as notícias por meio de seu serviço. E fez isso no meio de incêndios florestais e da pandemia de covid-19, impedindo efetivamente o acesso ao serviço nacional de meteorologia e às autoridades governamentais de saúde.[12] As pessoas estavam aguardando informações sobre a distribuição de vacinas. O governo cedeu e ofereceu diversas concessões ao Facebook.




Com um volume colossal de dados à sua disposição, as plataformas da Web2 desenvolveram ferramentas cada vez mais sofisticadas para criar o perfil e direcionar usuários de formas que a Nielsen não conseguia oferecer facilmente para a CBS, NBC e ABC, mesmo em seu auge. Em termos específicos, as mídias sociais visavam a pessoas receptivas a determinadas mensagens, independentemente da veracidade, amplificando o extremismo, prejudicando o debate público, disseminando desinformação e, segundo muitos cientistas que estudaram o assunto, alterando a química da mente.[13] Uma auditoria interna do Facebook concluiu que “nossos algoritmos exploram a atração do cérebro humano pela dissensão” e que estavam “levando as pessoas para câmaras de eco autorreforçadoras do extremismo”.[14] Até agora, essas advertências não estimularam reflexões significativas entre os executivos de alto escalão das empresas da Web2.




À medida que o comércio se expandia para o espaço online, empresas da Web2, assim como bancos e empresas de processamento de pagamentos, como Visa e Mastercard, também se tornaram intermediárias financeiras onipotentes da economia digital. Nesse ínterim, o valor de toda a colaboração e comunicação se acumulava em plataformas centralizadas como Apple, Google, Facebook, Amazon e outras, conforme elas utilizavam dados de usuários, de desenvolvedores de aplicações e de marcas com o objetivo de criar imenso valor para si mesmas dentro de seus ecossistemas restritos. Esse modelo funcionou bem por um tempo, mas acabou sobrecarregando os usuários com um número cada vez maior de anúncios direcionados e recomendações de páginas, além de expor seus dados a hackers.[15] “Imagine se a General Motors não pagasse pelo aço, borracha ou vidro, os próprios insumos”, disse o economista Robert J. Shapiro ao New York Times. “É assim que as grandes empresas da internet agem. É um negócio vantajoso”.[16]




Como monopólios naturais, os gigantes da Web2 sufocaram a concorrência enquanto consolidavam o poder da rede. Fundadas nas décadas de 1990 e de 2000, essas empresas estavam demonstrando seu poderio, eliminando ou adquirindo concorrentes emergentes. Por exemplo, em 2009, o Facebook adquiriu o FriendFeed, em 2010, as patentes do Friendster, em 2011, o Friend.ly, em 2012, o Instagram e um wallet app e, em 2014, o WhatsApp e a Oculus VR, citando apenas alguns.




E não parou por aí: comprou tecnologias para descoberta de localização, reconhecimento facial, tradução de fala, rastreamento de exercícios e atividades físicas, reconhecimento de voz, detecção de emoções, identificação biométrica e uma interface cérebro-máquina que converte impulsos neurais em sinais digitais — preparando-se para coletar o máximo de dados pessoais possíveis a fim de criar o perfil de cada usuário.[17] Em 2013, a tentativa de comprar o Snapchat por US$3 bilhões não deu certo. Na perspectiva do Facebook, essas negociações foram decisões sensatas; em outras épocas, gigantes corporativos usavam seu poder de compra para absorver concorrentes. Mas para os usuários da internet de hoje, o modelo parece mais um pacto faustiano e um status quo cada vez mais insustentável que precisa ser seriamente repensado.




Nascimento da Nova Web




Após a crise financeira de 2008, justamente quando a Web móvel estava deslanchando e os gigantes da Web2 consolidavam seu poderio online, um inventor chamado Satoshi Nakamoto surgiu para estabelecer os alicerces de outra era da Web. Satoshi divulgou o white paper do Bitcoin e, em seguida, lançou a primeira ferramenta publicamente disponível para enviar valores pela internet de forma peer-to-peer, usando apenas um computador e uma conexão com a rede.[18] Antes do Bitcoin, isso não era possível sem confiar em um intermediário. O Bitcoin se tornou uma infraestrutura pública para pagamentos, assim como o e-mail e a Web se tornaram infraestruturas públicas para informações. O notável sobre o Bitcoin era que ele funcionava, preparando o terreno para uma grande revolução comercial, cultural e política.




A Web está entrando na terceira era, a Web3, a Read-Write-Own Web [Web Leitura, Escrita e Propriedade] (2020–), que pode democratizar ferramentas para propriedade das principais plataformas, organizações e ativos da Web e alinhar incentivos dos usuários com as tecnologias que utilizam. A Web1 e a Web2, apesar de muito diferentes, ainda eram meios de informação. Juntas, constituem a primeira era da internet. Com a Web3, a internet está entrando em uma segunda era — a internet de valor. Em nosso livro, Blockchain Revolution, Don Tapscott e eu explicamos como a internet está entrando em uma segunda era. Uma tecnologia revolucionária, conhecida como blockchain, está inaugurando a internet de valor, em que ativos podem ter representação digital, virar propriedade e ser transacionados e protegidos de forma peer-to-peer. A blockchain está inaugurando uma nova Web e uma nova internet.




A peça que faltava na Web2 eram os direitos de propriedade digital. Todos nós que usamos a Web criamos valor — bens virtuais ou ativos digitais que têm valor. Nós “escrevemos” para a Web e criamos valor, porém os gigantes da Web2 expropriam instantaneamente esse valor. Usuários não são proprietários dos bens virtuais que criam, não podem monetizar os próprios dados ou gerenciar a própria privacidade, e não têm voz como stakeholders em relação ao modo como os serviços que utilizam são geridos. Sempre que você tuíta, forma um grupo no Facebook, faz upload de uma foto no Instagram, cria um vídeo no TikTok ou publica no YouTube, está criando valor que não consegue aproveitar plenamente. Sempre que faz quase qualquer coisa online, deixa um rastro de dados íntimos sobre si mesmo — o que compra, come, diz, aonde vai, com quem anda, como se parece, o que lhe interessa, quais causas apoia, como acessa informações e quanto tempo gasta lendo determinados materiais. Percebeu?




Às vezes, você até movimenta dinheiro real para gerar valor nas plataformas que usa. Veja o caso dos videogames como Fortnite, em que os bens digitais do jogo são necessários para se integrar e competir efetivamente. Não se pode levar esses bens para outro lugar. Se a empresa que desenvolveu o jogo for adquirida e encerrar seu jogo favorito ou mudar o código, você pode perder seus ativos para sempre. Não somos proprietários, mas locatários online.




Arianna Simpson, da Andreessen Horowitz, afirmou: “Não são ativos no sentido tradicional. Não temos propriedade; não existem direitos de propriedade. Eles existem no universo de um terceiro para privilégio dele”.[19] Isso é ruim para o usuário e limita o potencial econômico da Web. Apesar dessas limitações, os usuários da internet ainda gastam US$100 bilhões de dólares por ano com bens digitais cuja propriedade não é efetivamente deles. Em seu livro, The Metaverse, Matthew Ball escreveu que “o usuário não é o dono propriamente dito do chapéu, terreno ou filme virtual que compra, porque ele nunca pode controlá-los”.[20] Os direitos de propriedade estabeleceram os alicerces para a prosperidade na era industrial. Os direitos de propriedade digital (online) garantirão a prosperidade na era da informação.




A propriedade de ativos digitais, ou tokens, é o alicerce da Web3, pois fornece às pessoas participação econômica em sua existência digital. A propriedade possibilita novos modelos financeiros, à medida que as pessoas utilizam seus ativos digitais para ganhar, economizar, transacionar ou investir diretamente com outras pessoas, prenunciando a maior revolução nas finanças e no dinheiro em séculos. Segundo Kevin Owocki, pioneiro do Ethereum e fundador do Gitcoin, os “direitos de propriedade no âmbito digital são algo que nunca tivemos antes. Se você acha que os direitos de propriedade foram importantes para a evolução das finanças no mundo físico, também deve achar que são importantes na Web3”.[21] Com a propriedade, surgem também formas novas de identidade: os usuários da internet podem recorrer a ferramentas da Web3 a fim de comprovar atributos sobre si mesmos, suas identidades Web3, complementadas com biometria e prova de identidade governamental. Beryl Li, empreendedora do ramo de videogames, chama isso de “prova de humanidade”.[22] Por último, a propriedade dá voz ativa aos usuários sobre como plataformas e serviços operam. Os direitos de governança prometem uma internet mais representativa e administrada de forma justa, em que as plataformas prestam contas aos usuários. Simplificando, os líderes da Web3 defendem que os usuários da internet devem ter privacidade nas transações, soberania sobre seu eu digital e direitos de propriedade sobre seus ativos online.




Além do mais, os líderes e os defensores da Web3 são multifacetados, globais, jovens e pessoas empoderadas com ferramentas tecnológicas que há uma geração existiam apenas no domínio da ficção científica. Na Web3, a tecnologia descentralizada distribuirá poder, influência e geração de valor. Mesmo que não exista uma “cultura Web3” única, assim como não existe uma “cultura da eletricidade”, a comunidade de usuários e de desenvolvedores compartilham alguns tópicos comuns. Os primeiros adotantes são, por natureza, inovadores que não têm medo de “reimaginar a economia a partir dos princípios básicos”, mesmo que estejam brincando com ferramentas novas e não testadas.[23] Como a Web1, a Web3 é descontraída, até mesmo irreverente. Apesar de os riscos serem altos e as consequências significativas, os memes são extrovertidos. Quando todos o chamam de louco, isso ajuda a ter senso de humor. A Web3 também é aberta. “Não é só por ser open-source ou dispensar permissão [permissionless]”, diz Tim Beiko, desenvolvedor da popular plataforma Ethereum. “Quando você cria algo na Ethereum, qualquer pessoa pode interagir com a criação.” Não somente conseguem ver o código, “como podem se conectar diretamente com o que foi criado. Isso gera uma enorme cultura de abertura e colaboração”.[24]




Os construtores da Web3 são um grupo capitalista que compete agressivamente em um mercado aberto. Contudo, o sentimento expresso por Beiko é legítimo. A única exceção seriam os bitcoiners radicais que (parafraseando uma frase do livro de 1981, The Soul of a New Machine, de Tracy Kidder, vencedor do Prêmio Pulitzer) nutrem sentimentos fortíssimos sobre o bitcoin, como os cossacos em relação aos seus cavalos.[25]




Vida, Liberdade e Busca pela Propriedade Digital




Os direitos de propriedade são fundamentais para uma sociedade livre, para uma democracia e para uma economia de mercado funcional, conceito formulado pela primeira vez durante o Iluminismo, mas que se expandiu substancialmente ao longo dos séculos. Hoje, são os alicerces fundamentais de uma sociedade moderna e da economia de mercado. Os direitos de propriedade, documentados em contratos garantidos por meio do consistente e imparcial império da lei, fundamentam todo investimento, formação de capital e inovação. Na verdade, os contratos são as bases de cada classe de ativos, de todas as corporações e de todas as atividades econômicas. Os países que melhor governam esses direitos colhem os frutos de maiores investimentos e inovações. É compreensível: Por que alguém alocaria capital em um novo negócio ou em qualquer outro investimento se não tivesse certeza de sua propriedade?




Thomas Hobbes, o pensador inglês, escreveu sua obra-prima, Leviatã, quando exilado em Paris durante a Guerra Civil Inglesa, no século XVII. No livro, Hobbes defendia uma autoridade central forte, mas enraizada na lei e no Estado e não em uma única pessoa, argumentando que a existência humana era “solitária, pobre, desagradável, embrutecida e breve”.[26] Após algumas décadas, durante a Revolução Gloriosa, que atestava a supremacia do Parlamento sobre o direito divino da monarquia, John Locke publicou Dois Tratados Sobre o Governo. Sua visão do estado de natureza do homem não era tão pessimista, e seu conceito de governo estava mais enraizado nos direitos do indivíduo, não na autoridade absoluta do Estado. Os direitos, para Locke, se originavam da propriedade privada, não de comandos governamentais.[27] Obviamente, não era assim que as coisas funcionavam. Qual foi a solução de Locke para os inconvenientes do estado de natureza? Direitos de propriedade.




A Web1 não era um estado selvagem de natureza — era mais como Adão e Eva do que como Caim e Abel. Ainda assim, era anárquica e desorganizada e não havia meios de confirmarem as suas identidades e idoneidade sem o compartilhamento de informações pessoais, além de não conseguirem exercer seus direitos de propriedade digital, representar a propriedade comunitária e desenvolver outros mecanismos para coordenar, organizar e financiar a geração de valor online. As empresas da Web2 criaram um modelo simples, em que temos acesso a uma experiência restrita e com curadoria e, em troca, contribuímos com dados para o desenvolvimento de plataformas valiosas e concordamos em abrir mão de quaisquer vantagens de nosso conteúdo ou trabalho. Também concordamos com os termos de serviço sem negociação e, não raro, sem lê-los. Não temos influência na evolução da plataforma, nem em relação aos outros participantes, e assim por diante.




Parafraseando Locke, apesar de nosso trabalho, nossa “propriedade” não é nossa de fato. Ao contrário, a plataforma comercializa nossa personalidade digital para quem der o maior lance. Nesse aspecto, a Web2 é mais ortodoxa do que iluminista, mais feudal do que capitalista. Navegar na internet é mais parecido com uma relação digital de servidão, pois abdicamos voluntariamente da privacidade e dos direitos de dados em troca da segurança do domínio digital.[28] No entanto, sob regimes autoritários, as aplicações da Web2 podem ser instrumentos de controle social e de repressão política.[29]




Em contrapartida, as tecnologias da Web3 podem ser instrumentos de liberdade econômica, social e política. Em vez de depender dos governos para fazer valer nossos direitos, as blockchains podem se encarregar disso. A privacidade é “uma das coisas mais importantes que a Web3 pode fazer em sistemas centralizados”, afirma Sunny Aggarwal, empreendedor serial de criptomoedas.[30] Ativos digitais portáteis, conhecidos na indústria como tokens, nos possibilitam manter a propriedade e a portabilidade de bens digitais valiosos entre plataformas online. Os bens podem ser moedas, títulos e outros ativos financeiros, assim como colecionáveis, propriedade intelectual (PI), nossas identidades, nossos dados e coisas ainda inimagináveis. No reino online, não existem hectares físicos de propriedade a se reivindicar. Apenas uma fronteira infinita. Segundo James Dale Davidson e Lord William Rees-Mogg, na obra fundamental The Sovereign Individual, “é provável que o ciberespaço seja, no devido tempo, o mais rico dos domínios econômicos.[31]




A palavra token como substantivo é peculiar para definir um conceito tão fundamental. O dicionário Oxford Advanced Learner define token como uma representação visível ou tangível de um fato, qualidade, sentimento ou um voucher que os portadores podem trocar por bens ou por serviços, ou usar para operar máquinas.[32] Independentemente de ser bom ou ruim, o mundo tecnológico adotou o termo e, como você lerá, ele acaba sendo apropriado.




Chris Dixon explicou como o token é o elemento constitutivo da Web3, assim como o site foi o da Web1 e da Web2. Da mesma forma que um site, um token é um contêiner, de acordo com ele. “Pode armazenar código. Pode ter imagens. Pode ter música. Pode ter texto, e qualquer coisa que uma pessoa criativa pense. O principal atributo aqui é que, em vez de ser um hiperlink e fornecer informações, pode ser propriedade de outra pessoa; de um usuário, de um contrato inteligente, de um serviço.”[33] O “contrato inteligente” em questão não é o acordo estático e convencional que podemos “assinar” digitalmente usando aplicações da Web2, como o DocuSign. Apesar de sua conveniência, as assinaturas eletrônicas são uma invenção da Web2: leia o contrato e assine. Por outro lado, contratos inteligentes são acordos peer-to-peer, autoexecutáveis e imutáveis, escritos em código, não exigem advogados, bancos ou outros intermediários que garantam o cumprimento dos seus termos. Por outro, a maioria dos contratos de hoje são bastante limitados. Contratos inteligentes podem ir além, como reter dinheiro ou outros ativos, como uma conta fiduciária digital, sem a necessidade de advogado.




Brett Winton, da Ark Investment Management, resumiu de modo simples: “Temos um mecanismo padrão que nos permite ter a posse digital de algo, comprovar essa posse e transferi-la a outra pessoa, de uma forma com a qual todos possam concordar”.[34] Por fim, temos um instrumento para a posse e para a comprovação de posse de bens e de identidades digitais e, conforme o ditado popular norte-americano: a posse equivale a nove décimos da lei.[35]




O Triunfo de Nossos Bens Comuns Digitais




Em uma apresentação de 1992, David D. Clark, pesquisador, compartilhou o éthos dos pioneiros da internet com aqueles que não haviam participado ativamente de seu desenvolvimento (ao contrário dele) desde a década de 1970: “Rejeitamos reis, presidentes e votações. Acreditamos no consenso aproximado, em código e em execução”.[36] A declaração de Clark manifestava o espírito quase anárquico de desenvolvimento dos padrões da internet nas décadas de 1970 e 1980, que se perpetuou no éthos de transparência e liberdade da Web1.




Os criadores dos primeiros killer apps [apps revolucionários] da internet, como e-mail e mensagens instantâneas, dependiam de software open-source financiado pelo governo dos EUA e pelas universidades. Nenhuma corporação era dona das principais plataformas ou supervisionava o desenvolvimento da web inicial.[37] À medida que a Web amadurecia e ganhava funcionalidades novas e milhões de usuários novos, surgiu um tipo novo de empresa, a fim de explorar as oportunidades comerciais além dos bens comuns digitais.




O ecologista Garrett Hardin criou a expressão “tragédia dos comuns”, referente aos fazendeiros do século XIX que pastoreavam seus animais em terras comuns. Todos os agricultores tinham incentivos para cuidar da terra. Entretanto, sem regras que regulassem seu uso, aliado ao fato de que os fazendeiros agiam segundo os próprios interesses para alimentar o rebanho, eles exauriram os recursos do solo. Hardin também era nativista e racista, já que sua tese sobre o uso da terra promovia a visão de soma zero da humanidade, defendendo a eugenia e sendo contra a imigração.[38] Apesar disso, não podemos subestimar sua influência em tudo, desde a ciência climática até a teoria econômica. Muitos outros incrementaram essa teoria com versões cínicas a partir de bens públicos, desde estradas e hidrovias até água potável e abastecimento alimentar, e usaram a “tragédia” como justificativa para a propriedade privada ou, pelo menos, para a governança externa de recursos importantes.[39]




Mesmo que nossos bens públicos online não sejam recursos brutos, os protocolos open-source, ou seja, softwares de domínio público, desenvolvidos e mantidos por voluntários, compartilham o direito de uso, de cópia, de adaptação e de distribuição de programas (conhecidos como código-fonte) com qualquer pessoa que queira utilizá-los. A internet nos mostrou que podemos nos unir voluntariamente para criar bens públicos open-source com imenso valor. Anualmente, os projetos open-source contribuem com bilhões para o produto interno bruto (PIB) global, além de melhorarem a produtividade do trabalho e ajudarem na formação de startups.[40]




Kevin Owocki, da Gitcoin, nos contou que, “como engenheiro de software, quando quero desenvolver um site novo, não crio meu servidor web, de banco de dados ou hospedagem na nuvem. Uso software open-source. O extraordinário disso é construir algo a partir do legado daqueles que vieram antes de nós. Todos podemos progredir mais rápido por causa do mosaico com qualquer tipo de código open-source”.[41] Ainda que desenvolver recursos open-source seja claramente possível, a manutenibilidade deles é mais difícil. Owocki também destacou que, como os projetos não são suficientemente monetizados, as pessoas que cuidam de sua manutenibilidade ficam exaustas ou trabalham no mundo corporativo para financiar os próprios projetos open-source pelos quais são aficionadas.




A falta de alinhamento entre incentivos e recompensas econômicas impede que projetos open-source concorram eficazmente com os corporativos. Como escreveu Michael J. Casey, “empresas com fins lucrativos mobilizaram seus recursos para aplicações proprietárias comercializadas com base em protocolos abertos”.[42] Empresas dispõem de recursos financeiros para atrair os melhores talentos e contribuir com organizações sem fins lucrativos que definem seu percurso.




As ferramentas da Web3 não apenas capacitam indivíduos com direitos de propriedade online por meio da propriedade de bens digitais, como também fornecem um modelo viável para lançar e manter projetos open-source, proporcionando aos desenvolvedores um incentivo econômico para trabalharem neles em tempo integral. Usuários e desenvolvedores são grupos distintos, ainda que seus interesses se alinhem como stakeholders econômicos online.




Se tokens são contêineres que podem armazenar qualquer coisa de valor, então também podemos programá-los com determinados direitos econômicos para os contribuintes, e com normas, a fim de administrar os bens públicos. Elinor Ostrom, economista ganhadora do Prêmio Nobel, pesquisou comunidades que gerenciaram ativos comuns de forma eficaz. Ela identificou oito princípios, desde estabelecer limites claros de uso até implementar um sistema simples de governança, o que levou à gestão sustentável de recursos.[43] É possível programar regras e incentivos em tokens de governança com direitos econômicos, de modo que desenvolvedores open-source possam transformar os projetos pelos quais são apaixonados em empregos de tempo integral. A infraestrutura e os serviços essenciais para a Web3 são open-source: nenhuma corporação poderia retê-los nem excluir outros de incrementá-los, reforçando, assim, os direitos de propriedade individual online.




Esse conceito de propriedade comunitária se estende a outras esferas dos negócios e da sociedade. Na Web3, as pessoas podem agrupar seus ativos e gerenciá-los por meio de novas organizações nativas da internet chamadas DAOs, ou organizações autônomas descentralizadas.




Seis Transformações para os Negócios e para Nosso Mundo




Neste livro, examinamos o impacto incipiente da Web3 em nosso mundo. Exploramos alguns tópicos como se fossem níveis concêntricos, focando inicial e estritamente o conceito de ativos, expandindo-o às pessoas, às organizações e às empresas e, em seguida, aos campos de atuação, à experiência humana e à civilização como um todo. Explico o significado de tudo isso para jovens empreendedores ou inovadores que seguem em frente com suas ideias revolucionárias, como também para aqueles nos altos escalões da indústria, do governo, da educação e muito mais.




Nosso planeta nunca esteve tão interconectado e interdependente. A Web3 afetará a todos, mas de formas diferentes. Ela representa desafios e oportunidades para todos. Primeiro, no Capítulo 2, estabelecemos o modelo e a arquitetura da Web3. Na base da superestrutura da Web3, estão as blockchains. Embora não seja um termo exatamente eloquente, as blockchains são os alicerces da Web3. São computadores virtuais com capacidades inigualáveis. Neste capítulo, nos aprofundamos no significado delas e em como os inovadores as utilizam na Web3 atualmente.




No Capítulo 3, iniciamos nossa análise das principais transformações, examinando detalhadamente o principal elemento constitutivo da Web3: ativos digitais, ou tokens. Sem os ativos, não existe propriedade. Os ativos digitais fornecem aos usuários da internet uma forma direta de participar do crescimento da economia digital que, em breve, será o mais rico dos domínios econômicos. Nossa taxonomia de tokens aborda onze tipos de ativos digitais que ganharam força na Web3 até agora: criptomoedas, tokens de protocolo, tokens de governança, oracle tokens, tokens de interoperabilidade, tokens de títulos, tokens corporativos, tokens de ativos naturais, stablecoins, tokens não fungíveis (NFTs) e moedas digitais do banco central (CBDCs). 




Coletivamente, eles representam quase 100% de todo o valor dos ativos digitais e já têm uso como produto e no mercado. Por exemplo, em 2022, os volumes de transações de stablecoin chegaram a US$7,2 trilhões, crescimento anual de 19% em relação a 2021.[44] No entanto, catalogar os diferentes “tipos” de tokens em breve será tão útil quanto catalogar as formas como usamos os websites — desnecessário. Além do mais, se os tokens significam para a Web3 o que os sites significavam para a Web1, então muitos (mas não todos) dos tokens atuais terão o mesmo fim que os primeiros sites pontocom — pouquíssimo impacto nessa transformação.




No Capítulo 4, falamos sobre pessoas — como a Web3 impactará os usuários recém-empoderados com propriedade de seus ativos online. Na Web2, plataformas detêm ou compartilham entre si a propriedade dos criadores, com isso músicos, artistas, escritores e outros são afetados negativamente. No mundo da Web3, todos os indivíduos que geram valor podem ser proprietários e beneficiar-se de suas contribuições. Por exemplo, músicos podem publicar conteúdos em plataformas como a Audius, com 7,5 milhões de usuários, e ganhar uma parcela, participar economicamente de seu sucesso e ter voz no que diz respeito à governança. NFTs são bens digitais únicos que expressam valor dos bens culturais e, dentre outras coisas, possibilitam que os artistas visuais evitem as galerias de arte e vendam diretamente aos fãs em plataformas como Magic Eden, Rarible ou OpenSea.[45] Quando os compradores revendem seus ativos, os artistas podem ganhar royalties perpétuos, tudo programado em transações on-chain. Hollywood está optando pelos direitos de criação de histórias em relação aos primeiros NFTs, como Bored Ape Yacht Club.




Como diz o ditado, filmes são uma vitrine para direitos acessórios.[46] Um insider da indústria brincou que, hoje em dia, “Hollywood faz adaptação de tudo”.[47] Alguns roteiristas empreendedores, que fundaram a MV3, uma startup de NFTs, estão repensando a natureza do storytelling, vendendo os personagens de suas histórias como NFTs para os primeiros fãs, convidando-os para complementá-las, mudando a forma como os fãs participam criativa e economicamente do processo de storytelling e de criação de mundos. Na Web2, não é possível “ser dono do próprio stormtrooper. Se o bitcoin é uma reserva de valor, então os NFTs são uma reserva de cultura”, que mudará substancialmente as indústrias criativas, segundo Yat Siu, presidente executivo da Animoca Brands, líder global em blockchain, jogos e no metaverso aberto.[48]




Mas isso não se aplica apenas às indústrias criativas. Todos os usuários da internet terão maior custódia sobre seu eu virtual. Cada um de nós cria uma imagem espelhada nossa conforme navegamos e realizamos transações no mundo digital. O rastro de “digital crumbs [migalhas digitais]” é a essência de nossas identidades digitais.[49] Criamos esses dados na Web2, mas os senhorios digitais os tomam de nós. Na Web3, podemos retomar nossos eus digitais com algo que se chama identidade autossoberana (SSI), com a qual cada pessoa pode gerenciar as próprias identidades de forma responsável em seu benefício. Hoje, acessar a maior parte da Web3 não exige verificação formal: é aberta e sem permissão. Não precisamos de terceiros para provar quem somos. Ao fornecer aos usuários ferramentas para acumular e controlar uma base de ativos e reputação, os inovadores da Web3 estão desenvolvendo ferramentas para criarmos nossas próprias identidades autossoberanas.[50]




Se as corporações foram os alicerces da era industrial, então as organizações autônomas descentralizadas, ou DAOs, podem se revelar os alicerces da Web3 e da próxima era digital. No capítulo 5, analisamos as novas organizações nativas da Web3 e como estão transformando os negócios e desestabilizando as empresas tradicionais. A sociedade de responsabilidade limitada foi uma máquina poderosa para angariar capital de crescimento e distribuir riscos entre um grupo de acionistas, razão pela qual se mostrou bastante eficaz para uma era de empreendimentos intensivos em capital.




A Web3 está começando a mudar as estruturas profundas e as arquiteturas corporativas, trazendo novos modelos descentralizados de como inovamos e criamos riqueza na sociedade. As DAOs são a estrutura padrão para a maioria das aplicações da Web3. Coletivamente, as reservas financeiras das DAOs da Web3 controlam bilhões de dólares em ativos.[51] A Web3 também nos obriga a repensar a ciência da gestão — como organizamos capacidades, trabalhamos juntos e colaboramos para o sucesso compartilhado. Como os líderes empresariais podem responder? Como observou Clayton Christensen, professor de Harvard, a oportunidade de mercado das tecnologias novas é definida de forma tão precária que os líderes empresariais muitas vezes optam por não adotá-las até que seja tarde demais.[52] Ou apostam em tecnologias existentes e fazem ajustes marginais.




Alguns dos supostos defeitos da Web3 podem acabar sendo uma de suas maiores vantagens, outro desafio para as empresas dominantes. Christensen escreveu que “os atributos que fazem produtos disruptivos não valerem nada em mercados tradicionais normalmente se transformam em fortes pontos de venda em mercados emergentes”.[53] Vejamos um dos pilares da Web3: a autocustódia de tokens em carteiras. Os proprietários podem armazenar e controlar seus ativos pessoalmente. Em um mercado em que os clientes confiaram por tanto tempo em intermediários como bancos para a custódia e movimentação de ativos, a autocustódia pode parecer uma inconveniência. Mas para outros — sobretudo para quem reside em países em desenvolvimento, onde, não raro, a corrupção é desenfreada, terroristas e grupos paramilitares predominam e as infraestruturas legais e financeiras locais são deploravelmente subdesenvolvidas ou mal fiscalizadas — a autocustódia segura, conveniente e digital de ativos pode ser um superpoder. Para os jovens usuários nativos da Web3, a autocustódia não é uma inconveniência nem um superpoder, mas, sim, uma funcionalidade esperada de sua experiência de usuário móvel — controle de tudo, em todos os lugares, ao mesmo tempo.




A Web3 está transformando não apenas as empresas, mas todos os setores. Nos Capítulos 6 e 7, analisamos dois setores que estão sendo mais impactados atualmente pela Web3: serviços financeiros e entretenimento interativo (games). No primeiro caso, as finanças estão passando pela maior revolução desde a invenção do método de escrituração contábil de partidas dobradas. Desde que os seres humanos começaram a realizar transações com estranhos, bancos e outros intermediários têm atuado como atravessadores confiáveis na economia, movimentando, armazenando e emprestando dinheiro, além de manter registros. Isso está mudando graças às finanças descentralizadas, ou DeFi.




Isso vai muito além das fintechs, que são apenas um verniz superficial sobre a antiga estrutura das finanças — um papel de parede digital aplicado sobre a infraestrutura legada. A DeFi incrementa o conceito de Satoshi de dinheiro eletrônico peer-to-peer para empréstimos, negociações, investimentos, gerenciamento de riscos e muito mais, todos operando em redes distribuídas, não corporações. Inovações como essas são possíveis graças a um avanço chamado contrato inteligente, acordo imutável e autoexecutável, escrito em código e estabelecido em uma blockchain como a Ethereum. Todos os setores sentirão o impacto da DeFi, pois as finanças são o sistema cardiovascular da economia global, a artéria principal de todos os outros setores.




No segundo caso, a Web3 também está ajudando a reimaginar a experiência do usuário para gamers e consumidores de entretenimento interativo, conforme o estudo de caso deste capítulo. Do mesmo modo que os jogos gratuitos transformaram o mundo dos games ao facilitar o acesso para gamers amadores jogarem, integrando jogos móveis e revolucionando o modelo de receita de todo o setor, os jogos baseados na Web3 ressignificarão o conteúdo, incluindo os bens virtuais comprados nos jogos, como ativos de que os usuários podem realmente ser proprietários, em vez de uma experiência consumível pela qual apenas pagam. Isso também mudará a experiência gamer, trará novos jogadores e reimaginará o modelo de receita para os estúdios.




No Capítulo 8, vamos além dos setores específicos com o intuito de explorar o tão propagandeado metaverso, espaço virtual compartilhado, imersivo e persistente que muitos acreditam que se tornará um plano novo e importante para a experiência humana. Quase todos concordam que isso será grandioso. A Morgan Stanley prevê que o metaverso valerá US$8 trilhões até 2030.[54] O Citibank acredita que esse número será mais próximo de US$13 trilhões, o que, para efeitos comparativos, se aproxima do PIB da China em 2020. O Citibank também acredita que o metaverso terá 5 bilhões de usuários em menos de uma década, e será a força motriz para o crescimento de novos negócios, empreendedorismo e emprego.[55]




No entanto, o metaverso é extremamente incompreendido. “Muitas pessoas estão tentando colocar o metaverso na esfera limitada de alta fidelidade e de ativos 3D”, afirma Aleksander Larsen, cofundador e diretor de operações da Sky Mavis, criadora do jogo Axie Infinity, quando na verdade “é uma construção social em que a propriedade é um dos alicerces para engajamento verdadeiro. Tudo gira em torno das pessoas que estão interagindo e da intensidade de engajamento uma com as outras”.[56] Se o computador desktop foi nosso portal à Web1 e o smartphone nosso portal à Web2, a realidade virtual (VR) e a realidade aumentada (AR), com a carteira digital, podem ser o modo pelo qual muitas pessoas acessarão a Web3. Essas tecnologias inaugurarão o que o tecnologista Dan Mapes chama de “web espacial” integrada ao nosso ambiente natural.[57]




A maioria dos grandes investimentos em VR e outras experiências online imersivas estão acontecendo em empreses de grande porte como a Apple, com seu headset Vision Pro; o Facebook, com seu Oculus Quest; e a Microsoft. Porém, para fornecer ao metaverso uma “segunda vida”, precisamos das ferramentas da Web3 de direitos de propriedade digital e de identidades autossoberanas. Caso contrário, corremos o risco de gigantes da Web2, como o Facebook — que enxerga o metaverso simplesmente como um novo ecossistema isolado para os usuários existentes — coletarem nossos dados, perpetuando o mesmo modelo baseado em anúncios que os tornou bem-sucedidos na era dos smartphones. Cuidado. “Quando grandes empresas tecnológicas tentam se apropriar da palavra meta, isso me parece totalmente ridículo. Cheira a desespero”, afirma Larsen.[58]




O metaverso pode se tornar um monstro orwelliano reforçando as desigualdades, estruturas, práticas e formas de opressão existentes. Os inovadores devem implementar solidamente os direitos de propriedade e a identidade autossoberana no metaverso, algo que os gigantes da Web2 prefeririam que não ocorresse. Como a Web se originou no governo e em organizações voluntárias e não governamentais (ONGs), como o Instituto de Engenheiros Elétricos e de Eletrônica dos EUA (IEEE), as empresas privadas pioneiras no metaverso têm “o propósito explícito de comércio, coleta de dados, publicidade e venda de produtos virtuais”, disse Matthew Ball.[59] Os vencedores construirão o metaverso em uma infraestrutura compartilhada que funcione como um bem público, integrando os direitos digitais. Apenas ferramentas open-source da Web3 como ativos digitais possibilitam isso. Neste capítulo, analisamos o que os construtores estão fazendo para serem os pioneiros do metaverso aberto para todos.




Por fim, examinamos a infraestrutura física necessária para o metaverso da Web3, a DePIN (Decentralized Physical Infrastructure), que inclui processamento, conectividade com a internet, renderização gráfica e mais. Estima-se que o mercado total endereçável para infraestrutura física descentralizada viabilizada pela Web3 — de redes wireless a computação em nuvem — seja de US$3,8 trilhões até 2028.[60] Executivos de todos os setores devem prestar atenção nisso.




No Capítulo 9, analisamos como a Web3 cria pontes econômicas online entre mercados distantes, alocando pessoas e criadores ao redor do mundo em um campo de atuação mais equilibrado, de modo que desenvolvam ao máximo seu potencial. Ao reforçar direitos de propriedade digital, facilitar acesso financeiro e fortalecer laços econômicos entre pessoas e organizações online, a Web3 empodera quem vive no Sul Global. Temos diversos exemplos de como a Web3 ajuda criadores, empresários e cidadãos comuns a se conectarem com a economia global. Investigamos também como a Web3 ameaça entidades emissoras de moedas nessas partes do mundo, em que a adoção em massa de bens digitais e, especificamente, stablecoins, poderia acelerar o colapso de suas moedas locais. No livro O Mundo É Plano, Thomas Friedman examinou como a globalização estava criando oportunidades para pessoas no Sul Global, ao mesmo tempo que explorava os aspectos negativos. A Web3 desenvolve o conceito de “terraplanar” ainda mais o mundo ao fornecer às pessoas um conjunto novo de ferramentas digitais para ganhar dinheiro e conectar-se de forma mais completa à economia global. Exploramos o que líderes empresariais e da sociedade civil podem fazer a fim de aproveitar essa tecnologia para o bem.




A última parte do livro faz uma análise sincera dos problemas e desafios de transitar do ponto atual para o futuro. A Web3 não está livre de críticos — eles são ferrenhos, por sinal. Alguns enxergam apenas uma palavra da moda, evocada por capitalistas de risco bilionários ou uma rebranding inteligente de criptomoedas que, na opinião deles, é usada somente por pessoas que lavam dinheiro e por outros criminosos.[61] Devido à pegada de carbono da blockchain do Bitcoin, eles presumem que todas as aplicações da Web3 desperdiçam energia ou descartam ativos nativos da Web3 como brinquedos.




No Capítulo 10, analisamos o princípio vital de máquina nova, princípio que busca a autorrealização. Quando escrevemos Blockchain Revolution, a máquina nova estava tentando sobreviver, não se autorrealizar, conforme a pirâmide de Maslow. Agora, ela pode sonhar mais alto à medida que se prepara para superar os muitos obstáculos à frente. Em 2022, o fracasso da exchange de criptomoedas FTX trouxe à tona a necessidade de um arcabouço de políticas abrangente para a Web3, ativos digitais e empresas que desenvolvem serviços baseados nessas tecnologias. O governo pode ajudar criando condições para que a inovação ocorra. Mas alguns temem que, na ausência de legislação abrangente sobre a Web3, as agências regulatórias dos EUA criem precedentes normativos por meio da aplicação da lei, escolhendo alvos arbitrariamente e interpretando seus poderes de forma muito ampla. Legisladores de ambos os lados condenaram a Comissão de Valores Mobiliários dos EUA depois que a agência processou a Coinbase em junho de 2023. O processo, se bem-sucedido, traria muitos, se não a maioria, dos ativos digitais para a jurisdição da agência.




O colapso da FTX revelou outro problema: a maioria dos usuários novos da Web3 começou comprando uma classe de ativos em uma exchange centralizada e parou nisso, favorecendo a conveniência em vez da autocustódia. Poderíamos afirmar quase o mesmo sobre os títulos do Silicon Valley Bank (SVB), incluindo muitas startups e até grandes empresas que poderiam perder basicamente tudo, se a Agência Federal de Seguros e Títulos dos EUA não interviesse.[62] Para muitos, a autocustódia não era uma opção realista, sobretudo porque seus contratos de empréstimo com o SVB os obrigavam a manter também o próprio dinheiro no banco. A percepção de que o colapso do SVB desencadearia uma calamidade generalizada e danos colaterais na economia estimulou o governo a tomar medidas. Em contrapartida, ninguém resgatou os milhares de títulos, empresas e fundos de investimento que detinham ativos na FTX; alguns perderam tudo.




Roneil Rumburg, fundador da plataforma de música Web3 Audius, nos disse que o colapso da FTX “levará ao gasto de mais tempo/recursos para melhorar a usabilidade de ferramentas descentralizadas e totalmente autossoberanas para gerenciamento de ativos digitais”.[63] Mas ele foi rápido em ressaltar que, embora “hoje seja possível ser um usuário autossoberano de criptomoedas, o nível de usabilidade para fazer isso ainda é tão alto que está fora do alcance de muitos usuários convencionais”.[64]




O historiador Niall Ferguson argumentou que a curva de aprendizado mais acentuada da Web3 poderia criar oportunidades para centralizar o poder, recriando a dinâmica da Web2, mas por dinheiro e não por informação, em que as finanças descentralizadas são “atualmente tão fáceis de usar quanto o software de computador pessoal na era pré-Windows. Enquanto isso for válido, as exchanges de criptomoedas terão papel importante”. Ele também destacou a possibilidade de que, como na Web2, “uma única exchange se tornará o operador dominante, centralizando o que deveria ser uma rede descentralizada, assim como a Amazon centralizou o e-commerce, o Google centralizou as buscas e pesquisas, o Facebook as redes sociais e o Twitter a indignação”.[65]




Existem outros desafios: a Web3 precisa do próprio hardware para desbancar o duopólio de sistemas operacionais de smartphones da Apple e do Google? Quais outras atualizações técnicas precisamos para inaugurar um mundo Web3? Muitas das críticas são válidas. Tudo isso é recente e muitas aplicações Web3 ainda não estão maduras, embora isso esteja mudando com rapidez. Os criminosos usam esses ativos, porém com menos entusiasmo do que gastam dinheiro a rodo.[66] A experiência de interagir com o Web3 pode ser desajeitada e confusa para usuários novos. A explosão da inovação resultou em inúmeros padrões conflitantes de blockchain, como as diferentes bitolas ferroviárias em diferentes países. Cada vez que mudamos de um país para outro, temos de mudar de bitola. Isso é arriscado e podemos descarrilar. A tecnologia pode se agregar em um único conjunto de padrões?




Cada avanço tecnológico melhora o alcance dos criminosos. Tempos exponenciais levam a crimes exponenciais. Os golpistas adotaram ferramentas Web3, assim como recorreram ao e-mail, clickbait, mensagens de texto e robocalls para ludibriar pessoas vulneráveis. Em termos específicos, os esquemas Ponzi são o que os economistas chamam de “externalidade negativa” da Web3, que os inovadores e defensores devem resolver.[67] A Web3 constitui um espelho para a sociedade, refletindo o que há de melhor e de pior. As propriedades singulares da Web3 fazem com que ela seja útil para benfeitores e para delinquentes: reduz as barreiras à criação de novos ativos digitais e à sua promoção apaixonada para um público global.




Por isso, precisamos avaliar “cada ativo de criptomoeda, blockchain e projeto[…] por seu próprio mérito”, disse Hester Peirce, comissária da Comissão de Valores Mobiliários dos EUA (SEC). “Falar sobre criptomoedas como se fosse um monólito faz com que diferenças importantes sejam obscurecidas”.[68] Assim como os peixes nadam no mar, os golpistas se locomovem na obscuridade. O desenvolvimento da tecnologia Web3 será moldado por nossas atitudes. Como argumentou Ferguson: “O estouro das bolhas econômicas do Mississippi e dos Mares do Sul não decretou o fim do financiamento de capital e da negociação de ações, assim como os diversos pânicos financeiros do século XIX não decretaram o fim do sistema bancário de ações”.[69]




Isso nos leva à regulamentação dessa nova classe de ativos, que questiona muitas rubricas jurídicas e políticas existentes do setor financeiro, como exploraremos. Devido à pouca intervenção do governo no Ocidente, as entidades da Web2 se tornaram algumas das corporações mais poderosas e lucrativas da história, primeiro, subcotando os preços dos operadores tradicionais e depois adquirindo potenciais concorrentes antes de se tornarem demasiado ameaçadores. As inovações da Web3 ajudam a tratar das limitações mais evidentes da Web2, como a centralização do poder e a manipulação e monetização dos dados pessoais dos usuários. Apesar disso, eliminá-los aparentemente é uma tarefa quixotesca, é como “lutar contra moinhos de vento”, nas palavras de um proeminente capitalista de risco.[70] Alguns críticos chamam a Web3 de “Velho Oeste”, mas ainda estamos no final da travessia dos Apalaches. Nossa jornada é cruzar uma terra inexplorada.




Além do mais, as críticas expuseram as divisões culturais e geracionais entre a Web2 e a Web3. Segundo alguns críticos, a internet servia apenas para a pornografia.[71] As novas empresas de minicomputadores, que procuravam desafiar o monopólio de mainframe da IBM, eram consideradas predadores vorazes. No livro The Soul of a New Machine, um executivo de TI disse à autora Tracy Kidder: “Não tenho certeza se a IBM, com sua organização, pode competir no mercado tradicional de minicomputadores. É como colocar um peixinho dourado em um aquário com uma piranha”.[72] Posteriormente, os PCs, como crocodilos, engoliram as piranhas, os minicomputadores. Em 1977, ano em que Steve Jobs e Steve Wozniak lançaram o Apple II, Ken Olsen, o CEO da gigante dos minicomputadores Digital Equipment Corporation, disse: “Não existe motivo para qualquer pessoa ter um computador em casa”.[73] Este ciclo é anterior aos computadores. Sem sombra de dúvida, os senhores feudais ridicularizaram a noção de que “o pequeno, enfadonho e reles grupo de mercadores, comerciantes e agiotas” iria de alguma forma usurpá-los do poder e, ainda que tenha levado séculos, o capitalismo se tornou preeminente.[74] A história não se repete, mas rima. Neste capítulo, discernimos os mitos e equívocos dos desafios reais de implementação.




Por último, na Conclusão, falamos o que os leitores podem fazer. Os anos de formação da Web3 são tempos memoráveis. Futuramente, podemos olhar para trás como os historiadores olharam para as revoluções anteriores. O historiador britânico Eric Hobsbawm afirma que o “breve século XX”, que começou em 1914 com a eclosão da Primeira Guerra Mundial, terminou em 1989 com o colapso da União Soviética.[75] A balança da geopolítica pendeu de forma radical naquele ano, com impacto menos drástico nos negócios, sociedade e vida cotidiana nos Estados Unidos. Na verdade, em retrospectiva, o momento presente pode decretar o fim do longo século XX e o início de uma nova era e, com ela, de uma nova fronteira online econômica e cultural.
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“No livio Web3, Tapscott capturou o zeitgeist. Estamos na iminéncia de uma nova era .

« extraordindria, em que a tecnologia pode ressignificar tudo. Com raciocinios claros e
insights profundos, este livro explora o tremendo potencial da Web3.”

— STEVE WOZNIAK, cofundador da Apple Inc. .
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Web3 é um guia essencial para
a préxima era da internet. E um livro
para todos que se importam com o
futuro e querem desempenhar um
papel na sua construgdo.

“Alex Tapscott mais uma vez se destaca ao fornecer
orientacdes oportunas e fundamentais para nos ajudar
a transitar pela imensa transformag@o em curso — e pelos.
desafios e oportunidades que nos aguardam.”

—DAN SCHULMAN, CEO, Paypal

“Web3 é uma inovagéo de tirar o félego que representa grandes
promessas, mas também perigos para aqueles que ignoram o
futuro. Tapscott escreveu o livro de que precisamos & medida que
adentramos em uma nova era da computacdo e da sociedade.”
—LARRY SUMMERS, ex-secretario do Tesouro dos Estados Unidos

“Com o surgimento da IA generativa, do metaverso e da préxima
geracdo de blockchain, a Web3 é atualmente uma plataforma
revolucionéria para inovadores reconstruirem o mundo dos negécios
e a economia global rumo a uma nova era de prosperidade.
Neste livro extraordinério, vemos como fazer isso.”
—KLAUS SCHWAB, presidente do Férum Econmico Mundial
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